
social
Confira no caderno Extra Mais 
os destaques da coluna Social, 
que traz sempre os melhores 
cliques dos eventos e come-
morações de Fernandópolis, 
região e das redes sociais. Na 
foto, bela Luna Soares, que 
aniversariou na última quin-
ta-feira. Páginas B6 e B7
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Andressa Ferreira e 
Thammy Miranda reatam 
namoro: “O amor supera tudo”

VW Gol 2017 
chega às lojas 
com pinta de Golf

autos

Ele reinou absoluto por 27anos como o 
mais vendido, mas fechou 2015 apenas 
na sexta posição e agora busca resga-
tar o espaço perdido, primeiramente pa-
ra o Fiat Palio e mais recentemente pa-
ra o Hyndai HB 20 e Chevrolet Onix. E 
pode se dizer que o modelo 2017 da VW 
traz uma minirevolução. Externamente 
a marca aproximou o visual do “popu-
lar” com o do top - o Golf -, aumentando 
dimensões. Página B1

Durou apenas 15 dias a separação de Thammy Miranda e Andres-
sa Ferreira. A dupla decidiu reatar o namoro no último fim de se-
mana. “Resolvemos que não tinha razão de ficarmos uma sem a 
outra. Desde que terminamos, ficamos só uns três dias sem con-
versar”, disse a dançarina Andressa. Página B8

No final da tarde de ontem (26), a Polícia Rodoviária registrou um grave acidente na Rodovia Euclides da Cunha (SP-320), no perímetro urbano de Fernandópolis. A 
colisão resultou na morte de uma mulher e seis feridos. As vítimas não tiveram os nomes revelados pelo policiamento. O acidente aconteceu após um Nissan Ver-
sa ter sido atingido lateralmente por outro carro e consequentemente ter sido “jogado” ao canteiro central, o atravessando. Na sequência, o Nissan Versa atingiu 
um VW/Gol, que seguia no sentido contrário da pista, que posteriormente foi atingido por um Fiat Strada, que vinha logo atrás. Página A8

Equoterapia: 
Uma relação 
de amor entre 
crianças e 
animais

Andar a cavalo deixou há muito tem-
po de ser apenas uma necessidade de 
deslocamento ou lazer. A procura por 
essa atividade vem aumentando como 
uma das medidas adotadas para o tra-
tamento e até mesmo a cura de muitas 
doenças, através da Equoterapia que 
é um método terapêutico e educacio-
nal utilizando o cavalo dentro de uma 
abordagem multidisciplinar e interdis-
ciplinar, nas áreas de saúde, educação 
e equitação, buscando o desenvolvi-
mento biopsicossocial de pessoas com 
deficiências e/ou necessidades espe-
ciais. Em Fernandópolis, há cerca de 
três anos, a Associação “Sou Alguém” 
desenvolve este trabalho com o auxí-
lio de animais. Página C1

O grupo situacionista e um partido 
de grande porte caminham para 
uma surpreendente composição 
com protagonista definido.

Confira quem é o primeiro nome 
que deve concorrer à Prefeitura. Ele 
próprio admitiu a possibilidade e já 
projeta composições.

Períodos de beligerância declarada, 
como a atual situação política e 
similarmente às Guerras Mundiais 
podem produzir bons frutos.

entrelinhas
Novidade política:
Negociações

quase fechadas

E surge
o primeiro

candidato

Nepotismo:
um arroto
progressista

Página A2

Acidente deixa mulher morta e
6 feridos na Euclides da Cunha
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Lei Antinepotismo depende de sanção 
da prefeita; “CEI dos Vereadores” está 
descartada, mas CPI pode ser instaurada

A Lei Antinepotismo, aprovada esta 
semana pela Câmara Municipal, ain-
da não entrou em vigor. Para isso, de-
pende de sanção da prefeita de Fer-
nandópolis. Através da Assessoria de 

Imprensa da Prefeitura, Ana Bim de-
clarou que “ainda não teve acesso ao 
teor da lei, e que só depois de analisar 
é que poderá dar uma posição” sobre 
o assunto. Até o momento, não há um 

levantamento sobre quantos funcio-
nários comissionados - nomeados pe-
lo Executivo sem concurso público -, 
estão atualmente ocupando cargos na 
Administração Municipal, e que se-

riam atingidos. De acordo com a Lei 
Ordinária Municipal recém-aprovada, 
dentro de um prazo de 30 dias, o Po-
der Executivo deve se adequar ao no-
vo dispositivo legal. Página A3

Ipremo inaugura obras de 
ampliação e reforma de prédio

Em duelo com 
o Flamengo, 
Fefecê tenta 
encerrar
jejum de 
vitórias 

“Com Mídias” 
homenageia 
vencedores 
do prêmio 
“Melhores do 
Ano 2015”

Ainda sem vencer no Campeona-
to Paulista da Série A3, o Fernandó-
polis Futebol Clube (Fefecê) tentará 
encontrar o caminho dos triunfos em 
duelo com o Flamengo, de Guarulhos, 
neste sábado (27), às 17h. Para isso, a 
Águia terá de encerrar um jejum em 
casa. Os últimos jogos no municipal 
Cláudio Rodante não trazem boas lem-
branças à torcida. Página A9

A empresa ‘Com Mídias Comuni-
cações’ promoveu no último dia 19, 
a tradicional Noite de Homenagens, 
que premiou os “Melhores do Ano 
2015” da cidade de Ouroeste. Cer-
ca de 73 empresas, políticos e pro-
fissionais de diversas áreas de atu-
ação que se destacaram durante o 
ano passado receberam a outorga. 
Páginas C6 s C7

Página A4
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R$ 513 MI:
SÓ 15 EM TODO
ESTADO DE SP

FÊFA COMPROVA: 
OU POLÍTICA   
OU FUTEBOL 

Política
entrelinhas

Ainformação foi exclu-
siva do “Extra.net” e 
publicada na edição 
de ontem. Fernandó-

polis foi incluída, junto a mais 14 
municípios em todo o Estado, para 
partilhar uma verba destinada ex-
clusivamente à segurança no trân-
sito. E o valor é alto, sobretudo em 
tempos de crise. A gestora terá R$ 
513 mil para ações que reduzam as 
taxas de acidentes veiculares, tan-
to para motoristas como para pe-
destres. Dentre as medidas indi-
cadas estão a instalação de novos 
semáforos, aumento na fiscaliza-
ção e ações educativas. O projeto 
quer reduzir pela metade o índice 
de vítimas fatais até 2020.

Sabem aquele adágio que 
prega que política e fu-
tebol não se misturam? 
Pois por aqui ele encon-

tra ressonância plena. Ano pas-
sado, motivados pela ascensão 
do Fefecê, muitos populares e até 
algumas lideranças pregaram o 
nome do presidente Jerry Falcão 
para a Prefeitura. Agora, com o 
time na zona do rebaixamento e 
fazendo péssima campanha na 
Série A3, eis que aquelas vozes 
se calaram ou até adotaram posi-
ção antagônica. Calma! Nem tão 
acima e também nem tanto para 
baixo! Nos bastidores comenta-
-se que, ultimamente, diminuiu o 
interesse de Falcão pela política.

perguntar ofende?
- Sinceramente! Você confia em pesquisas pré-eleitorais 
encomendadas por quem quer indicar o candidato? 

?

‘‘ FRASE DA SEMANA

NOVIDADES POLÍTICAS
E QUE NOVIDADES!

cisão considerável
na oposição

UM GRANDE PARTIDO
E A ATUAL GESTORA

JÁ TEM NOMES
DEFINIDOS SIM!

Enfim o marasmo que marca o atual processo 
eleitoral foi quebrado. E de modo espetacular 
e com potencial estrondoso, envolvendo justa-
mente dois, dos três principais agrupamentos 
políticos atuais de Fernandópolis. Referimo-nos 
ao estágio atual de negociações que envolvem, 
num lado, o bloco político capitaneado pela alcai-
dessa e, de outro, um dos maiores, senão o maior, 
partido político local e que detém considerável 
fatia de poder no âmbito nacional. E ao que nos 
chegou já há definições que chocarão o eleitora-
do e farão com que adversários fiquem atônitos. 
Senão vejamos com mais minúcia.  

Além dos benefícios que podem advir das urnas, 
frutos dessa junção, há outro e de consequência 
mais imediata: uma cisão considerável na oposi-
ção ao atual governo municipal, o que daria certo 
fôlego para a prefeita. A jogada, como se vê, é de 
mestre. Muito bem arquitetada para os padrões 
da política fernandopolense, muito mais afeta ao 
empirismo que ao racionalismo. Até porque quem 
se debate sobre inúmeras planilhas de pesquisas 
eleitorais, constata sumariamente que é a junção 
de quem domina as classes E e D com aqueles 
que preponderam nos seguimentos eletistas das 
classes A e B. Pode dar rock!  

A situação é a seguinte: o nome do pré-candidato 
a prefeito já está definido e parte do clã que ocupa 
o Paço Municipal, mas que tem ampla aprovação 
por parte do outro partido que integrará possível 
coligação. E convenhamos que seu currículo é 
dos melhores bem como sua envergadura po-
lítica. Por outro prisma, tal partido indicará um 
candidato à vice-prefeito. Aliás, tal nome já fora 
declinado e aguarda aprovação por parte do pri-
meiro agrupamento. Ele (ou ela) também sur-
preenderá muitos e já demonstrou outrora que 
tem bom potencial eleitoral. Quem são, infeliz-
mente ainda não podemos declinar.

Mas antes que reclamações se apresentem, por 
falta de nominação, adiantamos por aqui o que já é 
dado como certo nos bastidores: a dupla dinâmica 
Carlos Lima e Jeder Risato, tão contestada mas com 
resultados mais que razoáveis no pleito passado, 
deve novamente se colocar à disposição do eleito-
rado fernandopolense, agora em novo partido. Se 
indagados pessoalmente, certamente refutarão por 
agora; no máximo afirmarão que ainda estudam a 
possibilidade e que dependendo de apoios e da for-
mação de grupos podem participar. Mas lideranças 
sérias e que já avaliam a política local cravam-nos 
nas urnas eletrônicas, sobretudo Lima.

 Marp

Similar ao projeto que instituiu o 
Ficha Limpa, nova propositura de 
iniciativa popular deve chegar ao 
Congresso Nacional. Desta vez en-
cabeçado pelo Ministério Público 
Federal, o projeto prevê a crimina-
lização do caixa 2 de partidos po-
líticos e do enriquecimento ilícito 
de servidores públicos, além do au-
mento de penas e celeridade nas 
ações que envolvem corrupção.

Não há qualquer confirmação 
oficial - até porque o assunto de-
manda sigilo absoluto -, mas in-
dicações sólidas apontam que ao 
menos vários estudos estão sen-
do feitos pelo deputado federal e 
uma eventual migração de sigla 
partidária não está descartada. Es-
trategista, Pinato tem na mesa, no 
mínimo duas proposta, e analisá-
-las não faz mal algum. 

Até nos piores e mais podres epi-
sódios se pode extrair lições pre-
ciosas! O Senado Federal articula 
movimento para não julgar o sena-
dor petista até que a Justiça, atra-
vés do STF, apresente sua decisão. 
O motivo é evitar julgamentos 
contraditórios. Eis uma lição que 
poderia ser levada em conta por 
aqui na questão da CP da Meren-
da. Com a palavra os vereadores!

O FICHA LIMPA
PARTE II

FAUSTO PINATO:
MUDANDO DE PARTIDO?

DELCÍDIO AMARAL:
LIÇÃO PARA CÁ?

FIM DO NEPOTISMO: UM ARROTO PROGRESSISTA!
Como é bela a Providencia Divina! Mes-
mo em períodos caóticos, Ele dá um jei-
tinho de produzir frutos morais, jurídicos 
e científicos que beneficiam multidões. 
Foi assim até com as carnificinas repre-
sentadas pelas Guerras Mundiais. Só 
para lembrar, a penicilina (que tantas 
vidas ainda salva), o foguete, o avião a 
jato, o helicóptero, a energia nuclear, os 
radares e os satélites e até o computador 
derivam diretamente dos conflitos béli-

ESCOLA DE AVIAÇÃO? 
TENHA DÓ! SÓ PARA ABASTADOS

S abe-se lá qual o mó-
vel que moveu os 
edis jalesenses. Seja 
lá qual for é no míni-

mo imoral! Eles acabaram de 
conceder o título de “utilida-
de pública” para a Escola de 
Aviação Civil do município, 
derrubando, por unanimida-
de, um veto do prefeito Calla-

do que  tinha embasado que 
o título, e as isenções tribu-
tárias consequentes, só po-
de ser outorgado a entidades 
sem fins lucrativos. Além da 
escola aérea não atender tal 
fim, somente é utilizada por 
pessoas de alto poder aqui-
sitivo e não têm nenhum in-
teresse popular.PEDRO CALLADO

Avoracidade do 
governo esta-
dual em pe-
dagiar as ro-

dovias é impressionante! 
Atualmente já são 153 
praças de pedágio e ago-
ra deve vir mais 25, a se-
rem licitadas ainda neste 
ano. E a grande indaga-

ção que assombrou a re-
gião nesta semana foi se 
a SP-320 - a Euclides da 
Cunha - está incluída no 
rol? Felizmente, por en-
quanto, não! O problema é 
que a resposta vem acres-
cida de um “por enquan-
to”. Até quando estare-
mos livres dessa volúpia? GERALDO ALCKMIN

MAIS 25 PEDÁGIOS!
EUCLIDES DA CUNHA NO MEIO?

ANA BIM JERRY FALCÃO

Do vereador Chico Arouca, em entrevista exclusiva publicada no 
“O Extra.net” de quinta-feira, eufórico com a aprovação de seu pro-
jeto antinepotismo, prometendo ir à Promotoria de Justiça tão logo 
sancionado, para fazer uma devassa nas repartições públicas.

Hoje na História:
Fatos:

-1970 - O presidente Emílio Garrastazu Médici anuncia que não revogará 
o AI 5;  - 1974 - A Suécia aprova sua nova constituição e o rei passa a exercer um car-
go figurativo; 1977 - Maradona joga pela primeira vez pela Seleção Argentina; 1997 - 
A Irlanda legaliza o divórcio; 1998 - Os EUA encerram o embargo de 35 anos contra a 
África do Sul; 2003 - O presidente Lula envia 3 mil militares para garantirem a segu-
rança no carnaval no Rio de Janeiro; 1964 - O governo italiano pede ajuda para salvar 
a Torre de Pisa que ameaça desabar, mas apenas em 1999 um plano foi bem-sucedido; 
1900 - Fundado o Partido Trabalhista britânico; 1907 - Rui Barbosa é convidado para 
representar o Brasil em Haia; 1918 - Leon Trotsky cria o Exército Vermelho soviético. 

 Nascimentos:
- John Steinbeck (1902-1968), escritor americano e prêmio Nobel em 1962; - Lúcio 

Costa (1902-1998), arquiteto brasileiro; - James Farrell (1904-1979), escritor america-
no; -  Cláudio Corrêa e Castro (1928-), ator brasileiro; -  Djalma Santos (1929-), joga-
dor brasileiro de futebol; - Elizabeth Taylor (1932-), atriz de cinema

Falecimentos:
1887 - Alexander Porfirievich Borodin, compositor russo; 1941 - 1960 - Adriano Oli-

vetti, engenheiro italiano; 1963 - Rajendra Prasad, primeiro presidente da Índia.

UM DIA JÁ FOI MANCHETEPraeteritum
Em 2012, Dilma e comitiva prometeram Ferrovia Norte-Sul concluída 

em junho de 2014. Até hoje, nada! Agora então, na mira da Justiça...

Até quando seremos 
ludibriados pelos go-
vernantes? E a coluna 

“Praeteritum” não precisou 
pesquisar muito para encontrar 
um exemplo publicado na edi-
ção de 15 de novembro 2012 no 

Presidenta e comitiva garantiram que ferrovia 
estaria pronta e entregue em junho de 2014. Eles 
inclusive visitaram canteiro da obra (foto). Decor-
ridos quase quatro anos, obra é constantemente 

paralisada ou retardada e, para piorar, agora entrou 
na mira da Justiça Federal, em decorrência das 
investigações da Lava Jato, o que certamente 

protelará ainda mais a conclusão

cos. E por aqui não é diferente! A muito 
bem vinda lei recém aprovada que cerca 
e põe fim ao nepotismo na administração 
municipal trará enormes benefícios nos 
tempos atuais e mais ainda futuramente. 
Se bem que é discutível sua necessidade 
face a existência de lei federal, nunca é 
demais exaltarmos a atuação dos parla-
mentares municipais que, após a frusta-
ção por sua rejeição ano passado, agora 
mudaram de opinião e instituiram-na no 

município. E por que a comparação com 
os períodos bélicos? Simples! Sua apro-
vação e a mudança de posicionamento 
de muitos se deve mais para pressionar 
a atual administração municipal e os 
vereadores situacionistas que visando 
a moralidade na gestão pública, envolta 
em permanente conflito beligerante 
com ferrenha oposição. Mas  seus bene-
fícios, queiram ou não, perdurarão. E a 
população consciente agradece!

Vou ao Ministério Público para acabar 
com o nepotismo nos cargos públicos já.

‘‘

jornal “Semanário”. Naquela 
ocasião, a presidenta Dilma 
Rousseff prometera que em 
junho de 2014 as obras da 
Ferrovia Norte-Sul, por ela 
classificada como a “coluna 
vertebral do Brasil”,  esta-
riam concluídas. Hoje, de-
corridos quase quatro anos, 
a promessa está longe de 
consolidar e o cenário ficou 
ainda pior com a inclusão 
da Valec - que administra o 
empreendimento - nas in-
vestigações da Lava Jato.    
É... Se a Norte-Sul é a coluna 
vertebral do Brasil, pode-se 
facilmente concluir que o 
país está literalmente que-
brado, imóvel e paralisado.
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levadas pelo passar dos dias, como 
o Seu Alípio, que me confessou que 
todos os dias ele pega o ônibus na 
cidade onde mora e viaja até a cidade 
vizinha, para não ficar à toa em casa, 
já que é aposentado e não queria atra-
palhar a rotina do lar, segundo suas 
palavras. Percebi certa nostalgia no 
itinerário dele, pois a cidade que visi-
ta é a mesma que trabalhou por mais 
de trinta anos, antes de aposentar-se. 

Existem inúmeros sites na internet 
que tratam de genealogia. Muitas 
famílias postam suas árvores genea-
lógicas e a história dos ascendentes. 
Poucas delas com imagens. Por dois 
motivos: quanto mais retrocedemos 
no passado, menos eram os recur-
sos tecnológicos disponíveis. Possuir 
uma máquina fotográfica, por exem-
plo, era coisa para os mais abastados 
financeiramente. Há cinquenta anos, 
poucos as tinham à mão. Por isso é 
difícil encontrar imagens de bisavós, 
trisavós, tetravós, quando mesmo os 
nomes deles os descentes desconhe-
cem. Quem podia pagar, contratava 
um fotógrafo que ia até às casas tirar 
fotografias de toda família. De resto, 
as imagens da família, dos lugares e 
acontecimentos ficavam apenas na 
memória.

 Há uma grande possibilidade de 
que isso tudo seja coisa do passa-

do, porque hoje temos a câmera do 
celular que registra tudo. Por mais 
que eu não goste de selfies e muito 
menos de fotos em restaurantes e 
afins, um dia essas imagens pode-
rão se tornar registros importantes 
da história de muitas pessoas. Se 
organizarem em arquivos na memó-
ria do computador, então, deixarão o 
relato de toda a vida de uma pessoa 
ou de sua família.

Os novos recursos que as tecnolo-
gias da informação poderão colocar 
ao nosso dispor ainda nem fazemos 
ideia. Sejam eles quais forem, mais 
emocionante que descobrir a histó-
ria de seus antepassados, para os 
curiosos ou saudosistas de plantão, 
será poder vê-la registrada em inú-
meras fotografias. 

Certamente existirão menos “Alí-
pios” buscando imagens apenas na 
memória, examinada com o olhar no 
infinito, tal qual aquele senhor sen-
tado ao meu lado no ônibus, como 
se as imagens que buscava na lem-
brança fossem parecidas com as de 
um filme antigo, em preto e branco, 
que entre uma cena e outra perdes-
se o brilho e quase se apagasse, 
precisando forçar a mente para não 
esquecer cada quadro onde brilha-
vam os semblantes de seus pais, 
desvanecidos pelo tempo. 

artigo

Era por volta das onze 
horas da manhã quan-
do cheguei à rodoviária. 
Eu estava em viagem 

de férias, uma das raras viagens 
das não tão raras férias. Essa, no 
entanto, estava acontecendo com 
mais aventura do que as passadas. 
Nada muito programado, apenas 
o destino final e o roteiro principal 
foram planejados. Bastante diferen-
te daquilo que costumo fazer: todo 
percurso, horários, lugares para 
refeições, paradas obrigatórias e 
pernoites verificados e, se possível, 
acertados de antemão. Por isso, ao 
menos para mim, parecia uma via-
gem com gosto de aventura, íamos 
andando, eu e minha esposa, mochi-
las nas costas, cotando com a sorte, 
que foi muita, e com o acaso.

E foi justamente ele, o acaso, que 
me fez entrar naquele ônibus e, por 
falta de lugares vazios, me separar 

de minha companheira de viagem e 
sentar em um dos bancos livres ao 
lado de um senhor idoso.

O ônibus nem tinha saído do lugar 
e, tão logo me acomodei no banco, 
ele já puxou conversa e tascou a 
primeira pergunta: “Tá vindo de 
onde?”. Nem bem respondi, man-
dou a segunda: “Vai pra onde?”. 
Não que tivesse me incomodado, 
pois já estou acostumado a puxa-
rem conversa comigo em qualquer 
lugar que seja. Talvez porque eu 
goste de conversar e isso esteja 
escrito na minha cara. O fato é que 
começamos um bate-papo e, para 
não sair perdendo, também iniciei 
meu interrogatório.

Apesar de ser um senhor dado ao 
diálogo, me pareceu haver certa ti-
midez nas palavras dele. Logo que 
me disse o nome, Alípio, perguntei 
se era descendente de português. 
Não sei o motivo, mas, naquele 

instante, me veio à memoria a lem-
brança de alguém de descendência 
portuguesa com o mesmo nome. Ele 
respondeu negativamente à minha 
pergunta. Perguntei, então, de qual 
nacionalidade ele descendia e, para 
minha surpresa disse que não sabia. 
Falou mais, que os pais já haviam 
morrido e ele nunca tinha pergunta-
do sobre a ascendência deles. 

Confesso que fiquei surpreso. 
Não sei se pelo desinteresse da-
quele senhor em não querer saber 
sobre sua própria origem ou se pelo 
meu acentuado empenho recente 
em pesquisar as origens dos meus 
ascendentes. Só fiquei pensando 
como alguém pode nunca ter que-
rido saber tal coisa. 

Comecei a refletir sobre quantas 
pessoas buscam esse tipo de infor-
mação ou se isso faz alguma impor-
tância para tantas outras, as quais, 
quem sabe, estejam apenas sendo 

Na manhã de ontem (26), por volta das 10h, a 
Polícia Militar registrou um acidente de trânsi-
to ocorrido na Avenida Dos Arnaldos, em Fer-
nandópolis, no qual culminou em ferimentos 
a um motociclista. De acordo com a PM, a víti-
ma, que não teve o nome divulgado, sofreu le-
sões nas pernas e escoriações pelo corpo, ao 
ser atingido por um automóvel. Ela foi resga-
tada por uma unidade do SAMU e encaminha-
da ao Hospital de Ensino Santa Casa, onde, 
até o fechamento desta edição, permanecia 
em observação pelos médicos. A Perícia Técni-
ca compareceu ao local do acidente e todos os 
procedimentos de praxe foram tomados.

A Lei Antinepotis-
mo, aprovada es-
ta semana pela 
Câmara Munici-

pal, ainda não entrou em vi-
gor. Para isso, depende de 
sanção da prefeita de Fernan-
dópolis. Através da Assesso-
ria de Imprensa da Prefeitura, 
Ana Bim declarou que “ain-
da não teve acesso ao teor da 
lei, e que só depois de ana-
lisar é que poderá dar uma 
posição” sobre o assunto. 
Até o momento, não há um 
levantamento sobre quan-
tos funcionários comissio-
nados - nomeados pelo Exe-
cutivo sem concurso público 
-, estão atualmente ocupan-
do cargos na Administração 
Municipal, e que seriam atin-
gidos. De acordo com a Lei 
Ordinária Municipal recém-
-aprovada, dentro de um pra-
zo de 30 dias, o Poder Execu-

tivo deve se adequar ao novo 
dispositivo legal. Juridica-
mente, e ainda com decisões 
embasadas em uma súmu-
la vinculante do Supremo Tri-
bunal Federal que veda o ne-
potismo em todas as esferas 
da Administração Pública, há 
entendimentos controversos, 
o que poderá gerar muita po-
lêmica. Há especialistas em 
Direito que alegam: “os atu-
ais funcionários, por serem 
comissionados, não possuem 
direito adquirido sobre seus 
cargos”. A constitucionalida-
de da nova lei também deve 
ser questionada. E há a pos-
sibilidade de veto da prefei-
ta. Total, ou parcial. O que fa-
ria os vereadores novamente 
debaterem a Lei Antinepotis-
mo no Plenário da Câmara.

REUNIÃO
NA SEGUNDA

Está descartada a criação de 
uma CEI para apurar supos-
tas irregularidades em cargos 

ocupados na Prefeitura por ve-
readores de Fernandópolis. 
Em análise no Jurídico do Le-
gislativo, a denúncia protoco-
lada na Câmara será pauta de 
uma reunião nesta segunda-
-feira, dia 29, no Palácio 22 de 
Maio “Prefeito Edson Rolim”. 
Um pedido formal, através de 
ofício a ser encaminhado ao 
Executivo municipal, será fei-
to pela Câmara em busca de 
cópias das Portarias, Nomea-
ções e Atribuições dos cargos 
exercidos na Prefeitura pelos 
vereadores da atual legislatu-
ra, desde a data da posse de 
cada um. Este levantamento 
será feito de janeiro de 2013 
até a data da denúncia. Pos-
teriormente, em caso de al-
guma irregularidade compro-
vada, uma CPI poderá até ser 
instaurada, mas, antes, a Co-
missão de Ética e Decoro par-
lamentar deverá estudar de-
talhadamente as informações 
fornecidas pela Prefeitura.

Lei Antinepotismo depende de sanção 
da prefeita; “CEI dos Vereadores” está 
descartada, mas CPI pode ser instaurada

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Câmara Municipal de Fernandópolis
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O IPREMO (Institu-
to de Previdência 
Municipal de Ou-
roeste) inaugurou 

na última quinta-feira (25) as 
obras de ampliação e reforma 
de seu prédio. Entre as me-
lhorias estão a construção de 
quatro salas, dois banheiros 
adaptados para cadeirantes, 

além da reforma geral do pré-
dio, que inclui pintura e am-
pliação da sala de perícia. 

De acordo com o diretor/
presidente do Instituto, Jo-
sué Dourado da Silva, as 

Funcionários juntos ao presidente Josué Dourado da Silva e ao diretor financeiro, Luis Alberto Silva

Ipremo inaugura 
obras de ampliação 
e reforma de prédio

do o diretor financeiro Luis 
Alberto Silva, o antigo pré-
dio apresentava algumas di-
ficuldades de atendimento, 
e as obras garantiram me-
lhorias na acessibilidade e 
ampliação do atendimento, 
além de agregar valores ao 
patrimônio imobiliário do 
instituto. 

A inauguração da obra 
contou com a participação 
do prefeito Tião Geraldo, do 
vice Gilmar, de funcionários 
do instituto, servidores mu-
nicipais, vereadores e todo 
o Conselho Administrativo e 
Fiscal. Na próxima segunda-
-feira (29), toma posse a nova 
diretoria do Ipremo.

  Da Redação

contato@oextra.net

 Fachada do prédio do Ipremo, que ganhou as obras 
de ampliação, acessibilidade e reforma

obras tiveram o intuito de 
proporcionar maior como-
didade e principalmente a 
acessibilidade aos funcio-
nários públicos aposenta-
dos e pensionistas. Segun-

Momento do 
descerramento da placa 
de inauguração 

Membros do Conselho Administrativo e Fiscal que participaram da inauguração
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à  ATENÇÃO!

As sufragistas 
brasileiras
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Há exatos oitenta e quatro 
anos, o presidente Ge-
túlio Vargas sancionou 
decreto que garantia às 

mulheres brasileiras o direito ao 
voto. Engana-se quem pensa que 
todas podiam exercer sua cidada-
nia, o sufrágio era  restrito às mu-
lheres casadas – obviamente com 
a autorização de seus maridos –, ou 
às viúvas ou solteiras que tivessem 
renda própria. Outro aspecto inte-
ressante: não era obrigatório, o que 
aconteceu somente em 1946.

A mobilização pelo direito ao voto 
feminino no Congresso brasileiro 
teve início em 1891 e não conseguiu 

avançar, pois a maioria dos congres-
sistas alegava a “inferioridade” da 
mulher ou alardeava que isso acar-
retaria a desagregação da família! 

Na década de 1920, influenciadas 
pela luta sufragista das mulheres 
inglesas e norte-americanas, e tam-
bém pelo movimento anarquista, as 
feministas brasileiras se mobiliza-
vam para garantir conquistas. A se-
guir, um breve relato sobre algumas 
delas.

Maria Lacerda de Moura, escrito-
ra e professora, uma das pioneiras 
no movimento feminista brasileiro. 
Além de defender o sufrágio femi-
nino, fomentava com suas publica-

ções temas considerados avança-
díssimos para a época. Denunciava 
a opressão sobre as mulheres, prin-
cipalmente as de classes trabalha-
doras, tratava de questões sobre 
educação sexual, virgindade, amor 
livre, divórcio, maternidade cons-
ciente, prostituição. 

Bertha Maria Julia Lutz, bióloga 
de formação e pesquisadora do Mu-
seu Nacional, filha de Adolfo Lutz,  
juntamente com Maria Lacerda de 
Moura, fundaram a Liga para Eman-
cipação Intelectual da Mulher e pos-
teriormente participaram da criação 
da Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino (FBPF). Em 1922 

representou o Brasil na assembleia 
geral da Liga das Mulheres Eleito-
ras nos Estados Unidos, elegeu-se 
vice-presidente Pan Americana da 
Sociedade da Liga das Mulheres 
Eleitoras. Foi eleita suplente de 
deputada federal em 1934, repre-
sentou o Brasil na Conferência da 
ONU em 1945 e, em 1975, integrou a 
delegação brasileira na Conferência 
do Ano Internacional da Mulher, no 
México. 

Celina Guimarães Viana, professo-
ra, em 1928, solicitou ao cartório da 
cidade de Mossoró, Rio Grande do 
Norte, sua inscrição na lista dos elei-
tores da cidade e, juntamente com 
outras mulheres, votou nas eleições 
de abril. No mesmo ano, a cidade 
potiguar de Lajes, teve a primeira 
prefeita eleita no país, a fazendeira 
Alzira Soriano de Souza. Vale lembrar 
que o governo de Juvenal Lamartine 
de Faria, em 1927, ao regular o Ser-
viço Eleitoral no estado estabeleceu 
que não haveria distinção de sexo 

para o sufrágio. O Senado Federal 
tratou de anular os votos femininos, 
de  impugnar sua eleição e impedir 
que ela tomasse posse.

Eugênia Álvaro Moreyra, foi a 
primeira jornalista brasileira, foi 
atriz e diretora de teatro e também 
sufragista. Com sua personalidade 
transgressora e nada convencional 
era ligada ao movimento Moder-
nista e defendia o ideal comunista 
– consequentemente foi  uma das 
centenas de mulheres perseguidas 
pela ditadura Vargas. Foi presidente 
da Casa dos Artistas em São Paulo. 

A história não contou somen-
te com essas famosas mulheres; 
outras tantas pessoas – mulheres 
e homens – inúmeras e anônimas 
enfrentaram o preconceito, a discri-
minação, a opressão, o desrespeito, 
a exclusão e a violência em busca 
de uma sociedade mais justa e de 
um mundo melhor para se viver. 

Que esses exemplos possam nos 
inspirar.

canteiros

Nesta semana, em 
nota enviada à 
imprensa, a uni-
dade de Jales, do 

Hospital de Câncer de Barre-
tos, esclareceu que não soli-
cita a pacientes ou acom-
panhantes o depósito de 
qualquer quantia na conta 
da instituição para a realiza-
ção de exames, internações 
e emergências. 

Ainda de acordo com a no-
ta, o Hospital atende, em su-
as filiais, pessoas de todo o 
país de forma gratuita, 100% 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS).  

Recentemente, familiares 
e pacientes foram procura-
dos por pessoas mal-inten-
cionadas alegando que deve-
riam fazer um depósito a fim 
de agilizar os procedimen-
tos realizados pela institui-
ção. Segundo a Polícia Civil, 
não  houve pagamento em 
nenhum caso.

A Polícia pede que caso al-
guém seja abordado em no-
me do Hospital com a so-
licitação de pagamento, 
denuncie no 190.

Hospital de Câncer de Jales alerta 
sobre o “golpe do depósito”
Pacientes teriam sido procurados por pessoas alegando que eles 
deveriam fazer depósitos em dinheiro a fim de “agilizar o atendimento”; 
de acordo com a Polícia Civil, não houve pagamento em nenhum caso

Hospital atende pelo Sistema Único de Saúde

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

CRISE CRÔNICA: 
uma ilusão da realidade

Crise, segundo Ferreira1, 
é, ou deveria ser, uma 
“manifestação repentina 
de ruptura do equilíbrio, 

[uma] fase difícil, grave, na evolução 
das coisas, dos acontecimentos, das 
ideias”, ou, ainda, um “período de 
instabilidade financeira, política ou 
social”. Pelo menos, crise deveria 
ser um estado passageiro, mas al-
cança contornos peculiares quan-
do se transforma em crise crônica 
– uma doença.

Sabe-se que uma crise é 
desenhada como uma ruptura do 
equilíbrio, um estado de dúvida 
e incerteza, de tensão e conflito; 
quando sem perspectiva de pros-
peridade, pode conduzir o indiví-
duo à depressão. Nesses estados, 
uma crise pode configurar-se, em 
psicanálise, como parte integrante 
de uma nova “identidade” e gerar 
benefícios, ou seja, o indivíduo, em 
estado de crise crônica, aufere, neu-
roticamente, vantagens extraídas 
da própria doença. Freud2 entende 
por benefício qualquer satisfação 
direta ou indireta que um indiví-

duo extrai de sua doença crônica: 
em função das forças pulsionais e 
impedimentos da realidade, a pes-
soa constitui sua neurose, sua fuga: 
ela parece não querer mais “sarar”, 
posto que a doença mesma lhe pro-
picia vantagens e, diante disso, 
resiste a mudanças que impeçam 
auferir esses benefícios: é como se 
ela se alimentasse de sua própria 
doença/crise. Freud pontua que “es-
ses distúrbios mentais apenas são 
acessíveis à influência terapêutica 
quando podem ser reconhecidos 
como efeitos secundários daquilo 
que, de outro modo, constitui uma 
doença orgânica”.

Pode ser que a neurose seja uma 
solução possível, cujos benefícios se 
traduzem em forma de recompen-
sas para o indivíduo. A neurose se 
instala quando existe carência de 
perspectiva de mudança ou solução; 
depois de instalada a neurose, po-
rém, o indivíduo pode não ver mais 
alternativa, isto é, resta-lhe usufruir 
das “estranhas vantagens” permiti-
das pela crise/neurose, ou, se ainda 
for possível, transmudar uma crise/

doença crônica em transformadora.
Esse parece ser o caso do Brasil: 

estados de tensão, conflito, incer-
teza e penúria não resolvidos. É 
como se fosse um estado crônico, 
de contínua desesperança – um país 
paralisado cuja estagnação se tem 
tornado um panorama familiar e, 
às vezes, conveniente para alguns. 
Uma vez instalada, a “crise crônica” 
parece impossibilitar novas constru-
ções, como se os indivíduos estives-
sem mergulhados em um desampa-
ro geral, sem sonhos ou perspecti-
vas, a não ser negativas – um horror 
econômico, sem soluções efetivas, e 
promessas que nunca chegam a se 
efetivar, fundadas em teorizações 
paranoicas não convincentes. Daí 
o discurso da catástrofe, do nega-
tivismo coletivo contagiante, o que 
equivale a dizer a mesma desgraça 
para todos, sem condição para uma 
vida humana normal.

Em raciocínio análogo, o Brasil – 
ou pelo menos parte dele – parece 
alimentar-se da própria crise e nela 
encontrar mais “satisfação” do que 
na superação dela. O país não se 

mostra guiar-se na interpretação 
das causas da crise em busca de 
uma terapêutica que lhe seja eficaz; 
antes, confunde os benefícios de 
uma crise com sua causa, enquanto 
dirigentes e parte da classe políti-
ca “extraem vantagens” (“efeitos 
secundários”) dela. Isso lhes bas-
ta para sua manutenção no poder: 
não conseguir solucionar crises é 
vantajoso, e a cronicidade da crise 
resulta no apego aos benefícios ga-
rantidos por ela – o que faz o país 
parecer mergulhar em uma “doença 
orgânica”.

Sabe-se que crises provocam mu-
danças; às vezes, tais mudanças 
podem constituir-se no único meio 
para se movimentarem processos 
de transformação. Quando uma 
crise se torna crônica, estagnada, 
é necessário caminhar-se em dire-
ção a transformações, cuja traves-
sia se fundamenta em rupturas de 
vínculos habituais ligados à crise 
crônica. É conveniente, entretanto, 
lembrar que a dor e o sofrimento 
presentes em toda crise são sempre 
maiores do que os benefícios que 
ela pode gerar.

Não se trata de crença/descrença 
de verdades teóricas ou compreen-
sões lógicas de um processo, ou de 
inspirar mudanças significativas. 
São necessárias transformações es-
truturais e culturais, mesmo que em 
médio e longo prazo, ou seja, mu-
danças que não observem apenas 
os sintomas superficiais e atuais da 

crise, ou as vantagens para alguns, 
mas mudanças que contemplem 
a compreensão e procedimentos 
(ações) conscientes sobre a rea-
lidade. Em psicanálise, de pouco 
adianta a compreensão conscien-
te se esta não se fizer acompanhar 
de mudanças reais que absorvam 
também processos “inconscientes 
e forças pulsionais”.

A psicanálise não explica nem 
tem a solução para a crise instau-
rada no país. Mas reflete, analo-
gamente, um quadro que tende a 
servir a governantes e interesses 
políticos de alguns, colocando o 
país como se fosse um indivíduo 
a seu dispor, com doença crônica 
a ser por eles explorada. Todavia, 
transformações estruturais precisa-
riam ocorrer no próprio modo como 
se organizam as relações entre os 
indivíduos na sociedade brasileira. 
Seria muita pretensão elencar quais 
seriam tais transformações; mas 
não é exagero apontar que o quadro 
crônico do Brasil lembra uma neuro-
se instalada circunscrita no campo 
do conhecimento psicanalítico. 

1	 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. 
Míni Aurélio: o dicionário da língua portu-
guesa. 8.ed. Curitiba : Positivo, 2010. 960p. 
(Verbete: crise, p. 209)

2	 FREUD, Sigmund. Conferências introdu-
tórias sobre psicanálise (Parte III) (1916-
1917). Trad. J Salomão. Rio de Janeiro : 
Imago, 1996. p.13. (Edição standard bra-
sileira das obras psicológicas completas 
de Sigmund Freud; v. XVI).
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A SEMUTRAN – Secretaria Municipal de Trânsito, Transporte e Postura Urbana de Fernandópolis comunica que autorizou a interdição da Rua Brasil, entre 
as Avenidas Manoel Marques Rosa e Primo Angelucci, no Centro, no próximo dia 02 de março, no horário das 04h às 07h. A interdição se faz necessária 

em razão da instalação de lajes pré-moldadas no local. “Pedimos a compreensão de todos e a atenção redobrada aos condutores”, reforça a SEMUTRAN.

ATENÇÃO MOTORISTA
COMUNICADO

DE INTERDIÇÃO
DE VIAS

à  DESIGUALDADE SALARIAL

O mercado formal 
de trabalho sem-
pre foi mais fa-
vorável aos ho-

mens que às mulheres e, 
nos últimos anos, isso tem 
se intensificado. Conside-
rando a percepção geral da 
população, o Brasil é o se-
gundo pior entre os países 
quando o assunto é a igual-
dade salarial entre os gê-
neros. A pesquisa integra o 
Índice Global de Desigual-
dade de Gênero, divulga-
do pelo Fórum Econômico 
Mundial em novembro de 
2015. Profissionais de Re-
cursos Humanos dizem que 
a discrepância, no entanto, 
não é resultado do precon-
ceito dos empregadores. “A 
desigualdade salarial está 
ligada à diferença de pa-
péis que homens e mulhe-
res exercem na sociedade”, 
afirma Fabiana Zandroski, 
responsável pelo Salário BR, 
serviço focado em cargos e 
remuneração. A Employer, 

empresa especializada em 
RH, fez um levantamento 
das 20 profissões mais pro-
curadas por mulheres entre 
janeiro e fevereiro de 2016. 
A pesquisa comprova que, 
se considerada a média sa-
larial, a desigualdade ain-
da existe. “Observamos 
que até mesmo uma cos-
tureira, profissão normal-
mente exercida por mulhe-
res, ganha, em média, 5,5% 
a menos que homens que 
exercem a mesma função”, 
explica Fabiana.

DIFERENÇA
COMPORTAMENTAL

Como é possível obser-
var, todos os resultados 
apontam a desigualda-
de entre os gêneros, com 
destaque para a função de 
professor, que apresenta 
uma diferença salarial de 
19,6%. A especialista expli-
ca que certas análises jus-
tificam os motivos da exis-
tência dessa disparidade. 
“Estudos mostram que as 
mulheres, por temer um 
conflito, reivindicam com 

menor frequência um sa-
lário mais justo, ou ainda 
não sabem fazer uma ne-
gociação salarial assertiva. 
Muitas vezes isso aconte-
ce porque, até agora, exis-
te discriminação diante 
do tempo que as mulheres 
dispõem para cuidar dos fi-
lhos, da gravidez, da famí-
lia”, destaca Fabiana.

PRATICANDO
A IGUALDADE

Empresas que fornecem 
salários igualitários pa-
ra as mesmas funções e 
requisitos, independen-
te do gênero, acabam ga-
nhando mais espaço no 
mercado de trabalho e, 
consequentemente, credi-
bilidade perante os colabo-
radores. “As organizações 
que se dedicam à ques-
tão e abrem informações 
a respeito criam um clima 
mais agradável e com me-
nos conflitos. Isso faz com 
que os funcionários não se 
sintam prejudicados e que 
o trabalho seja mais produ-
tivo”, finaliza.

Mulheres ganham
até 19,6% menos que 
os homens no Brasil

Ranking das profissões mais procuradas por 
mulheres em 2016 e respectivas médias salariais

Até mesmo uma costureira, profissão normalmente exercida 
por mulheres, ganha, em média, 5,5% a menos que o homem

*Fonte: Employer Pesquisas

  Da Redação

contato@oextra.net
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policiais
à  SANGUE NA SP-320!
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A Polícia Militar 
apreendeu, no 
final da tarde de 
anteontem (25), 

um adolescente de 15 anos 
acusado de tráfico de dro-
gas na Avenida da Sauda-
de, no Bairro Corinto, zona 
sul de Fernandópolis.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, policiais mili-
tares faziam patrulhamento 
de rotina pelo bairro quan-
do perceberam grande mo-
vimentação em uma praça, 
conhecida como “ponto de 
tráfico de drogas”. Diante 
do fato, começaram a mo-
nitorar o local. Em determi-
nado momento, avistaram 
o adolescente entregando 
“algo” a uma mulher, que 
foi abordada a alguns me-
tros da praça. Com a mulher 
estavam duas pedras de 
crack. Questionada a res-

peito do entorpecente, ela 
disse que foram adquiridas 
com o adolescente.

Ciente da informação, 
após alguns minutos, a PM 
conseguiu localizar o jo-
vem, que foi conduzido ao 
Plantão Policial para pres-
tar esclarecimentos. Na de-
legacia, foi constatado um 
mandado de “internação 
definitiva de recolha”, expe-
dido pela Comarca de Jales. 

Em razão também do jo-
vem já ter praticado vários 
“atos infracionais”, a polí-
cia decidiu pela sua apre-
ensão. Ele foi levado a uma 
cadeia da região, onde, até 
o fechamento desta edição, 
permanecia à disposição da 
Justiça, em cela separada 
dos demais presos. O caso, 
encaminhado à Vara da In-
fância e Juventude, é inves-
tigado pela DISE (Delegacia 
de Investigações Sobre En-
torpecentes). 

Na noite de quinta-feira 
(25), por volta das 19h20, 
no cruzamento das ruas 
Rio Grande do Sul e Gui-
lherme Bim, no Bairro Vi-
la Nova, zona norte de Fer-
nandópolis, a Polícia Militar 
capturou o funileiro R.J.D., 
30 anos. 

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta 
de que contra R.J. existia 
um mandado de prisão ex-
pedido pela Vara Criminal 
de Fernandópolis. De acor-
do com informações, du-
rante patrulhamento de 
rotina pelo referido bair-
ro, os policiais militares o 

abordaram, em razão da 
sua “atitude suspeita” ao 
notar a presença da via-
tura. 

O jovem também apre-
sentou certo “nervosismo” 
durante o procedimento de 
abordagem, no qual nada 
de ilícito foi encontrado, po-
rém, após rápida pesquisa, 
foi constatado o mandado 
de prisão.

Diante do fato, R.J. foi con-
duzido ao Plantão Policial pa-
ra prestar depoimento. Poste-
riormente foi recolhido a uma 
cadeia da região, na qual per-
manece à disposição da Jus-
tiça. O motivo pelo qual era 
procurado não foi revelado 
pela Polícia.

à  NO FLAGRA!

Mulher “entrega” 
adolescente que 
é apreendido por 
tráfico de drogas
Jovem foi flagrado vendendo crack em 
uma praça do Corinto; DISE investiga o caso

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  DEIXOU TRANSPARECER! 

Procurado pela Justiça, 
homem “toma susto” 
ao notar viatura e é preso
Prisão aconteceu durante patrulhamento de rotina; 
funileiro “deu bandeira” ao perceber a aproximação 
do policiamento, foi abordado e acabou preso após 
constatação do mandado de prisão  

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

A SEMUTRAN informa também que autorizou a interdição da Avenida 
Ângelo Del Grossi, entre as Ruas Porto Alegre e Ana A. Silva, no Bairro Boa Vista,

 hoje, dia 27, das 14h às 17h. A interdição se faz necessária em razão da 
instalação de Estruturas Metálicas, com auxílio de caminhão guincho.

No Boa Vista
COMUNICADO

DE INTERDIÇÃO
DE VIAS

No final da tarde de 
ontem (26), por 
volta das 17h50, 
a Polícia Rodovi-

ária Estadual registrou um 
grave acidente automobilís-
tico, ocorrido na Rodovia Eu-
clides da Cunha (SP-320), no 
perímetro urbano de Fernan-
dópolis, no qual resultou na 
morte de uma mulher e seis 
feridos. As vítimas não tive-
ram os nomes revelados pe-
lo policiamento.

Informações do boletim de 
ocorrência dão conta de que 
o referido acidente aconteceu 
após o Nissan Versa, no qual 
a mulher se encontrava no 
banco traseiro, ter sido atin-
gido lateralmente por outro 
carro e consequentemente 
ter sido “jogado” ao cantei-
ro central, o atravessando. 
Na sequência, o Nissan Ver-
sa atingiu um VW/Gol, que 
seguia no sentido contrário 
da pista, que consequente-
mente foi atingido por um 
Fiat Strada, que vinha logo 
atrás.

O acidente chamou a aten-
ção de vários motoristas, que 
estacionaram os carros no 
acostamento da SP-320, na 
intenção de socorrer as ví-
timas. Unidades do SAMU 
(Serviços de Atendimento 
Móvel de Urgência) e do Cor-
po de Bombeiros foram acio-
nadas. As outras seis vítimas 
sofreram ferimentos leves e 
foram encaminhadas à Santa 
Casa de Fernandópolis, onde, 
após receberem atendimen-
to, passam bem.  

“Foi um acidente muito 
feio. Estava a alguns metros 

Acidente deixa mulher 
morta e seis feridos na 
Rodovia Euclides da Cunha
Colisão chamou a atenção de vários motoristas, que estacionaram 
os carros no acostamento da rodovia, na intenção de socorrer as vítimas

do local e o barulho da batida 
foi alto. Parei o carro no acos-
tamento e fui em direção às 
vítimas, no intuito de acalmá-
-las. Estavam bem assusta-

das”, declarou o vendedor 
Marcelo Fernandes, 29 anos. 

A pista no sentido Fernan-
dópolis/Estrela d’Oeste, até 
o fechamento desta edição, 

estava interditada. A Perícia 
Técnica compareceu ao local 
e todos os procedimentos de 
praxe foram tomados. O aci-
dente é investigado.

Grave acidente chamou a atenção de diversas pessoas

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos e amigas que 
nos acompanham aqui nes-

te espaço todos os finais de se-
mana. Um grande abraço. Sempre 
estamos abrindo espaço para fa-
larmos do futebol como um todo 
por este planeta afora e sempre é 
bom lembrar que o futebol como 
um todo está a desejar, e muito. 

02 - Um exemplo: Lembra-se, 
para aqueles como este co-

lunista, daquele futebol român-
tico de outrora quando os joga-
dores das grandes equipes, por 
mais craques que fossem, ganha-
vam um “pixuleco” para nos ale-
grar nos finais de semana? Eram 
grandes craques que tinham uma 
técnica maravilhosa e deixaram 
saudades. Não é mesmo? O tem-
po passa...

03 - O centroavante do Santos 
e da seleção brasileira, meu 

Deus, Ricardo “Biquinho” Olivei-
ra, que também gosta de ser cha-
mado de Pastor, mas que disso não 
tem nada, recebeu uma propos-
ta milionária, como tantos outros 
jogadores pelo mundo, para jogar 
na China e endoidou. Ainda quan-

do estávamos escrevendo essas 
11 Notícias estava em negociação. 

04 – Acabou-se meus amigos o 
respeito pelas camisas que 

vestem. E aí duas questões ficam 
a martelar na cabeça deste colu-
nista. 1º-) Por que tanta gente que 
nem sócio é de uma entidade priva-
da (times de futebol) se mata nas 
ruas e nos estádios? 2º-) Por que es-
sas mesmas entidades deixam de 
pagar milhões em impostos e nada 
acontece? 

05 - Brigam e se matam nas ru-
as e nos estádios por pura 

ignorância. Nem votar para esco-
lher seus dirigentes podem e nem 
ao menos para conhecer as instala-
ções dos clubes podem fazê-lo, pois 
não são associados, certo? Pagam 
uma carga enorme de impostos e 
o dinheiro acaba indo para as tais 
Arenas, grandes elefantes brancos, 
que ficaram como o grande legado 
da Copa do Mundo realizada no pa-
ís. Vale tudo isso? 

06 - Os clubes deixam de reco-
lher vultuosas importâncias 

em impostos pois sabem que de-

pois vem um PROPUT, como agora, 
que parcela em até vinte anos pa-
ra serem pagos. Os clubes pagam a 
primeira, segunda parcela e depois 
tudo cai no esquecimento. A saúde, 
a educação, a segurança? Ah, dei-
xa pra lá! “A gente”, dizem os polí-
ticos, depois resolve isso. E assim 
as coisas vão indo neste país. A cul-
pa disso começou com Pedro Álva-
res Cabral que aqui aportou há mais 
de quinhentos anos, dando espelhi-
nhos para os índios.

07 - Ainda sobre as Arenas: 
mais de 500 metros quadra-

dos do teto de gesso da Arena do 
Timão caiu e ainda bem que não era 
dia de jogo porque senão haveria 
mortos, pois onde caiu o teto é es-
paço que dá acesso aos elevadores. 
A culpa é do Corinthians? Não, é da 
construtora que ergueu a Arena. E 
quem é a construtora ? Odebrecht. 
Sim, ela mesma que está enterrada 
até o pescoço na Operação Lava Ja-
to e fica com tudo o que é arrecada-
do e ficará por longo tempo, nas bi-
lheterias do Timão. E os milhões dos 
CIDs da Prefeitura de São Paulo e os 
milhões do BNDS como ficam? Dr. 
Sérgio Moro neles gente. 

Beto Iquegami, Lívio Vono, Gil Cipriano e Jesus Moreti estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

08 - Para não dizer que não fa-
lei de flores: Fefecê foi a São 

Paulo e trouxe um excelente resul-
tado, empate em um a um, em jo-
go realizado na quarta-feira à tarde 
na Comendador Souza. A princípio, 
parece que não foi um bom resulta-
do, mas foi sim. Isso pode dar novo 
ânimo ao time que pega o Flamen-
go hoje à tarde no estádio munici-
pal. Deve se levar em consideração 
que o time do Flamengo é da base 
do Coringão, portanto, é muito me-
lhor do que o Nacional da Capital. 

09 - Mas não é porque é melhor 
do que o ‘Naça’ que o FFC 

não pode vencer o Flamengo. Po-
de vencer sim, a partir do momen-
to que jogar com técnica, vontade, 
intensidade, respeitando o adver-
sário, mas não o temendo. A Águia 
terá as voltas de  Billy e Caíque en-
corpando mais a equipe e tudo, lógi-
co, pode acontecer. Afinal, será um 

jogo de futebol e em futebol quando 
se parece que vai perder acaba ga-
nhando. Acreditar na vitória é muito 
importante psicologicamente. 

10 - Não se pode deixar de citar 
também que vencendo hoje 

o Flamengo, de Guarulhos, chega-
-se a cinco pontos ganhos e depois 
o FFC vai enfrentar o Sertãozinho, 
fora de casa. 

11 - Não se esqueça: hoje a par-
tir do meio-dia, na tela do 

Canaldez da TV Cabo Mix, no Face-
book e na internet no www.canal.
dez.com.br estaremos na compa-
nhia de Beto Iquegami, diretor des-
te diário, de Gil Cipriano, nosso PVC 
e do eterno presidente Jesus Moret-
ti apresentando a Mesa Redonda do 
Futebol. Ate sábado se Deus quiser. 
Pergunta da semana: Até quando 
vão os negócios da China??? Uma 
hora acaba.

Ainda sem vencer no 
Campeonato Pau-
lista da Série A3, o 
Fernandópolis Fu-

tebol Clube (Fefecê) tentará 
encontrar o caminho dos triun-
fos em duelo com o Flamen-
go, de Guarulhos, neste sá-

bado (27), às 17h. Para isso, a 
Águia terá de encerrar um je-
jum em casa. Os últimos jogos 
no municipal Cláudio Rodan-
te não trazem boas lembran-
ças à torcida. 

A equipe fernandopolen-
se não conseguiu triunfar nas 
vezes em que foi mandante. 
Nesse período, foram quatro 

derrotas para os seguintes ad-
versários: Atibaia (2 a 0), São 
Carlos (1 a 0), Rio Preto (1 a 0) 
e São José F.C. (2 a 0). Os dois 
pontos somados na classifica-
ção aconteceram em dois em-
pates, fora de casa, contra Ita-
pirense e Nacional.

Para tentar mudar o cenário 
de derrotas em casa, o treina-

A Última Poesia
Do Orgulho 

Nasce a Guerra
Uma carta escrita pelo Ba-
rão Vermelho torna-se uma 
poderosa arma de propa-
ganda, podendo acabar com 
a Primeira Guerra Mundial. 
O piloto francês Gerrard de 
Burdêau encontra um bebê 
alemão em uma trincheira, 
passando a cuidar dele co-
mo se fosse o seu filho. O ca-
bo Adolf Hitler rememora 
sua vida com a Europa mer-
gulhada em sangue, lama e 
trincheiras. Um retrato vi-
vo e chocante das batalhas 
da Primeira Guerra Mundial.

Em parceria com  a 
Equipe Aprenda a 
Ler Mais, o escritor 

Max Wagner estará partici-
pando da Feira do Livro de 
Fernandópolis, que aconte-
ce de 14 de fevereiro a 10 de 
março de 2016 na Praça Jo-
aquim Antonio Pereira das 
8h às 20h. Max é poeta, ro-
mancista e historiador. Nasceu em Ribeirão Pre-
to-SP. Atualmente reside em Ouroeste-SP e há 
vinte anos pesquisa sobre as duas guerras mun-
diais, recentemente  publicou um romance sobre 
a Primeira Guerra Mundial pela Chiado Editora, 
que está sendo distribuído no Brasil e Portugal.  

dor do Fefecê, Nei Silva, reali-
zou algumas mudanças no ti-
me titular durante os treinos 
da semana e está na expecta-
tiva de que elas surtem efeito 
diante do Flamengo, na con-
quista dos 3 pontos. Com pro-
blemas na lateral-direita, após 
a dispensa de Manjinha, o vo-
lante Corrêa foi deslocado pa-
ra a posição. No meio, o jovem 
Samuel ganhou a vaga. A du-

pla de ataque deve ser forma-
da por Billy e Ferreira. Além 
de Manjinha, os meias Diego 
Costa e Lucas Michel, contes-
tados tecnicamente por parte 
da torcida, também foram dis-
pensados pela diretoria du-
rante a semana. 

Desta forma, o Fefecê, vice-
-lanterna, deverá entrar em 
campo com Willian, Corrêa, 
Jean Pierre, Babi e Bené, Mar-

cos Vinicius, Caíque, Rafael 
Rueda e Samuel, Ferreira e Bi-
ly. Já o Flamengo, em quarto 
com 16 pontos, terá Wagner, 
Welington, Carlos, Igor e Edu-
ardo dos Anjos, Arthur Soa-
res, André Luiz, Ingro e Milton 
Carlos, Fernando Jr e Daniel 
Bueno. De acordo com o regu-
lamento, dos 20 times que dis-
putam a Série A3, 6 serão re-
baixados à Segundona 2017.  

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
GOL	 2013	 FLEX	 PRETO	 1.0	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA 1.6	  R$ 13.900,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
CORSA	 2001	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO SEDAN	  R$ 12.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
SIENA	 2008	 FLEX	C INZA	 AR+DIREÇÃO	  R$ 22.000,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VINHO	 4P	  R$ 9.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	C INZA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.000,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
CHERY	 2013	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO QQ	  R$ 15.000,00 
SONATA	 2014	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO GLS C/ TETO	  R$ 86.000,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 

Em duelo com o Flamengo, 
Fefecê tenta encerrar
jejum de vitórias 
Águia ainda não conseguiu triunfar na temporada e, após mudanças no 
time, treinador Nei Silva espera conquistar os três pontos, hoje, no municipal

Elenco do Fefecê durante treinamento no municipal Cláudio Rodante, 
local da partida de logo mais à tarde, diante do Flamengo

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Maria Guedes,
cliente e colaboradora 

SUSTENTABILIDADE
#energiaqueimporta
A Maria sabe que mudar alguns hábitos economiza
energia. Por isso, ela espera acumular a roupa limpa 
para passar uma única vez. 
Assim, a Maria usa a energia com o que realmente 
importa e tem mais tempo livre para curtir com a família.

Acesse energiaqueimporta.elektro.com.br,
conheça os benefícios do consumo consciente 
e saiba mais sobre as bandeiras e tarifas.

Com a falta de água, faltam recursos
para gerar energia, a tarifa atinge a
bandeira vermelha e fica mais cara.
Para não pesar na conta e não
faltar energia, a melhor solução
é a economia.

/ElektroComunicacao

/conscienciamaisenergia

à  PARCERIA CONTRA O AEDES

Em vista da grande 
proporção e rele-
vância de proble-
mas ocasionados 

pelo mosquito Aedes ae-
gypti, a FEF, em parceria 
com as Prefeituras do no-
roeste paulista, realizou no 
início do mês uma capaci-
tação de combate ao mos-
quito transmissor dos vírus 
causadores da Dengue, Chi-
kungunya e Zika. O evento 
ocorreu de forma gratuita 
para as 68 Prefeituras da re-
gião e estados vizinhos, ten-
do como público alvo: ges-
tores municipais de saúde 
do SUS, Enfermeiros, Agen-
tes Comunitários de Saúde, 
Agentes de Controle de Ve-
tores, entre outros profis-
sionais de saúde de nível 
superior e técnico. Os parti-
cipantes consideraram a ca-
pacitação como de altíssimo 

nível de importância. Nessa 
capacitação foi apresenta-
do: o histórico do nome des-
sas três doenças; a epide-
miologia; definição; modos 
de transmissão já compro-
vados e os que estão aguar-
dando comprovações; os 
sinais e sintomas e as princi-
pais diferenças entre elas; a 
importância do diagnóstico 
precoce e o acompanhamen-
to clínico dos pacientes, ou 
seja, do manejo clínico ade-
quado dos casos pela equipe 
de saúde das Unidades Bá-
sicas de Saúde, UPA, Pronto 
Socorros e no ambiente hos-
pitalar; e as principais com-
plicações de cada uma des-
sas três doenças. Também 
foi enfatizada a importân-
cia da notificação imedia-
ta dos casos, mesmo que a 
simples suspeita, no Siste-
ma de Informação de Agra-
vos de Notificação (SINAN), 
a realização das visitas do-

miciliárias entre outras me-
didas de controle. Uma pa-
lestra foi ministrada pelo 
Prof. Dr. José Martins Pinto 
Neto, enfermeiro, que pos-
sui vasta experiência no as-
sunto. O professor desta-
cou que capacitações como 
esta são importantes para 
a atualização dos conheci-
mentos dos profissionais de 
saúde e uma atuação profis-
sional segura. Martins des-
tacou também que a grande 
maioria das cidades brasilei-
ras possuem enormes defici-
ências no sistema de sane-
amento básico, que, aliados 
a um conjunto de outros fa-
tores socioeconômicos e cul-
turais e o padrão de consu-
mo da população brasileira, 
favorecem a presença desse 
mosquito nesse imenso país 
cuja maior parte do seu ter-
ritório encontra-se em zo-
nas tropicais e subtropicais. 
O especialista da Fundação 

FEF capacita agentes de combate 
à Dengue das Prefeituras da região

Prof. Dr. José Martins Pinto Neto durante sua palestra: “A prevenção é fundamental”

  Assessoria de Imprensa

Marketing FEF

Educacional de Fernandó-
polis concluiu dizendo que, 
por ainda não existirem va-
cinas contra tais doenças, a 

melhor forma é a prevenção, 
principalmente com a par-
ticipação de cada cidadão 
na luta para a eliminação 

de todos os criadouros des-
se mosquito, já amplamen-
te divulgada pela imprensa 
brasileira há muitos anos.


